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PORTOO 25 DE JULHO. 


COMPANHIA A LUSO-BRAZILEIRA. 


Houve hontemm 24 do corrente uma segun- 
da assemblea dosos accionistas da Companhia 
“Luso -Brasileira , prpresidida pelo Sar. Manoel 
— Browne. O seu | fim era para onvir o pa- 
“recer da commissisão d'exame dos novos Esta- 
tutos propostos pelelos accionistas do Brasil, o 
“qual foi lido peloo membro da mesma o sur, 
Dr. Alves d'Oliveirira, e cujo preambulo publi- 
caremos; — e tambbem para nomear ui outro 
membro para a ecommissão d'inquerito , eleita 
na reunião anteriopr, visto que o snr. P. Jorge, 
e os imediatos enm votos os snrs. Monteiro Bra- 
ga, e Almeida Carédozo tinham recusado. Al- 
guem propoz, vistdo a repugnancia dos accionis- 
tas em aeceitar tall commissão, que podessem 
ser eleitos os procuuradores, o que foi regeitado 
por ser contra umn artigo do estatuto — Proce- 
tlendo-se 4 votaçãoo ficou eleito o snr. Manoel 
Gualberto Soares, Um accionista propoz que se 
este se recusasse, aa commissão funccionasse só 
com os 2 membross, que tinham aceitado, O 
Snr. Gonçalves d'Aáguiar mostrou os inconveni- 
entes da falta de vum 3.º membro; e os dous 
que tinham aceitaddo declararam, que delle não 
podiam prescindir. . O snr, Guimarães e Silva 
opinou que para tilirar os embaraços que havia 
em formar esta commmissão, a Direcção pozesse 
patentes os seus lilivros e documentos a todo e 
qualquer accionistaa, que os quizesse examinar. 
4 snr. Director Visisconde de Castro Silva, de- 
lara que essa é aa tenção da Direcção, depois 
ue a Comissão £ liver concluido o seu exame, 
Director o snr. 1 Barão de Massarellos decla- 
que não pode prprescindir de uma tal com- 
hissão, que quer 9 que ella seja severa e minu- 
dosa, que o seu escredito Dem como o dos seus 
collegas, e antecessssores assim o exige; que a 
Direcção tem sido natroz e vilmente calumniada: 
que ella poierá terr commeltido erros de enten- 
«dimento amas nuncaa de vontade, como se tem 
assacado, que prectiza mostrar aos snrs. accio- 
nistas perante quecm só é responsavel, a honra- 
dez e lealdade com que tem gerido a Compa- 
mhia ; quanto aos errros d'intelligencia está pr 
pto a confessa-los;; citou algumas accusaç 
eitas 4 Direcção, aque cru impossiveis de re- 
ediar, de. 

Passando-se á discussão na generalidade do 
arecer da Commiissão dos novos Estatutos o 
nr. Director Visconde de Castro Silva, disse 
que antes disso resqueria uma volação sobre o 
projecto de fuzão dlesta Companhia com a Com- 
panhia dos Açõres: e Africa, de que fazia men- 
ção o mesmo parrecer; o snr. dontor Louza- 
da, tomando a pahlavra sobre a materia, disse 
que em vista do vroto unanime e tão pronun- 
ciado dos accionistias do Brasil, a Assemblea 
não tinha remedio: senão rejeitar tal projecto , 
elogivu muito o paatriotismo dos accionistas do 
Brasil, que não se: poupavam a esforços e sa- 
eriticios para salvarr a Companhia, &c ; e discor- 
reu sobre as altermções feitas pela connissão 
dos estatutos, que «elle todas approvava 


trou as vantagens da Direcção ser confiada a 
um gerente, se houver o tino de o escolher com 
as qualidades requeridas para tão importante 
encargo. O snr. Louzada foi muito appoiado, 
e posto á volação q parecer da Commissão, 
na parte em que se rejeitava a fuzão da 
Companhia , foi unanimemente approvado con- 
forme as prescripções do Estatuto. O snr. Pre- 
sidente convidou a Assemblea para o dia 7 de 


Agosto a fim de discutir os nuvos estatutos na | 


sua especialidade. 


——— 


A HORA DA EMANCIPAÇÃO. 


É tempo que soe a hora da emanci- 
pação ! De que servem as prerogativas con- 
cedidas ao cidadão pelo pacto nacional, 
se um simples aguazil do Contracto tem 
o poder de devassar-nos a casa, d'insul- 
tar 0 nosso lar, de fazer-nos soflrer vexa- 
mes de toda a qualidade no nosso reman- 
so domestico, porque imaginou que con- 
trabandeassemos uma onça de tabaco , 
ou de sabão; ou porque lhe convenha fa- 
zer-nos passar por estes desgostos para 
saciar o seu despeito, ou servir 0 espirito | 
de vingança ! 

Não fallamos em hypotheses ! Milhares 
de exemplos bradam alto que o povo tem 
sido victima de inauditas prepotencias, 
postas em acção pelos zeladores do mais 
a outhorgár-se. 

Na verdade seria dificil suppor-se a 
possibilidade de não resultarem delle as 
barbaridades de que o povo se queixa, 
e que afiligem os homens amantes da sua | 
patria. Um guarda do tabaco apparecen- | 
do em uma aldeia é como a ave de ra- | 
pina que paira sobre um rebanho de cor- 
deiros. O susto apodera-se de todos. Jul- 
ga-se a trovoada imminente, e só se a guar-| 
da com temor o raio, que se dispara con- | 


nefando privilegio que pc 


| sociado, o snr. conselheiro Fonseca Magalhães. 
E" um trabalho digno dos operarios; muito util | 
| g 


| meado mestre da officina de tinturaria, que ul- 


obrigado a respeitar a sua aulhoridade. 
| Causa horror ! 

Sue pois a hora da emancipação ! A 
| vontade é poder. De loda a parte se re- 
cebem nolicias do enthusiasmo com que é 
abraçada a «Cruzada » contra a renova- 
ção do monopolio do Tabaco e do Sabão; 
— os requerimentos enchem-se de assi- 
gnaturas espontaneas, as camaras vão re- 
presentar, — a victoria é infallivel. 


——— 


LISBOA 22 DE JULHO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porto). 


Parece, que como no aprno passado vão | 
ser probibidas as feiras, para evitar o conta- 
gio da epidemia. Em -Setubal já foram sus- 
pensas as que all se costumavam fazer em pra- 
zos determinados. 

Os artistas que o governo enviou no anno 
preterito a visitar e estudar a Exposição Uni- 
versal de Pariz já publicaram o seu relatorio, 
que offereceram ao Centro Promotor dos Me- 
lhoramentos das Classes Laboriosas, que o man- 
dou imprimir, pagando a despeza dessa im- 
pressão, como para isso se ollerecera o seu as- 


á industria, e bem elaborado em relação ás 
habilitações da classe que o fez. A parte ty 
pographica é summamente curiosa e inslructiva, 
e mesmo aproveitavel à literatura, 

No relatorio não vem a parte da industria | 
de tecelagem, porque o João Luiz de - Muraes | 
Mantas, ficou em Pariz a estudar por conta do 
governo e afirma-se que na volta vai ser no- 


timamente. votaram as camaras para ser creada | 
no Instituto Industrial. á | 

Tambem passa como certo, que o Lopes | 
de Mendonça será nomeado para uma das subs- 
ttuições das cadeiras do mesmo Instituto, que 
ultimamente foram decretadas na mesma oc- 
casião. 

Corre que os divertimentos dos touros vão 


| 


tra algum innocente. 

Por via de regra, e com rarissimas ex-| 
cepções os guardas do tabaco são homens 
crus, e malvados, tirados da infima es- | 
coria da sociedade, que é maltractada pe- | 
las suas fezes! O descredito a que che- | 
garam, e o odioso serviço que delles se | 
exige, não permilte que elles saião por- 
ventura d'outra classe que não seja a dos | 
malfeitores, de que seu cargo se fornou 
synonimo ! Meia duzia de excepções não 
destroem a regra, À 

Arripião-se as carnes com alembran- 
ça que este corpo se compõem de tres mil 
homens, recrutados no refugo do povo; e 
que o cidadão honrado e pacifico, seja 
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| por diante tão civilisador alvitre. 


ser prohibidos. Diz-se alé que S. M. mani- 
festára o seu desgosto pela existencia de tão 
barbaro e inhumano divertimento. Oxalá que vá 


O calfé-concerto ou cantante, de que é 
director o Figueira , que fôra proprietario do 
Baile-Nacional, e o é do Jardim Chinez, já co- 
meçou a construir-se no largo da Albegoaria. 
E" feita por uma sociedade, cujo capital foi le- | 
vantado por acções Será mais uma diversão | 
que importamos do estrangeiro. Esta é de Fariz, 
terra classica dos passatempos , da folia e do 
prazer. 

A Sociedade Agricola, vai reunir-se quinta 
feira proxima para lractar da sus organisação 
| definitiva. Deus permita que máu fado a não 
persiga, e que ella se allaste daquelle exclusi- 
vismo com que pertendeu tractar a questão dos 
cereaes, e que tanto a compromelteu na opi- 


=D a aerea mes mir mm 


nião publica, desvirtuando-a, e minando-lhe a 
existencia. 

O vaper «D. Fernando» da companhia do 
navegação a vapor = Lloyd Luzitano = parte 
no dia 27 para a Madeira. Bem fóra para de- 
sejar que a navegação a vapor se aclivasse é 
desenvolvesse entre o Porto, Lisboa e os ou- 
tros portos marítimos da metropole com as 
ilhas adjacentes.. 

Mais uma associação philantropica se pro- 
jecta, e toma por titulo = Associação Promo- 
tora da Civilisação d'Africa. = O seu fim iden- 
tifica-se com o da associação parisiense deno- 
minada, Institut d'Afrique , de que são socios 
tantos personagens dislinctos, e que já Lem 
prestado muitos e importantes serviços á raça 
preta. A associação tende a desenvolver o com- 
mercio e a industria nos grandes e immensos 
territórios que possuimos nas costas daquela 
parte do mundo, contribuindo para a emanc 
pação e educação da raça preta. 

A emigração que em o nosso paiz toma a 
direcção constante do Brazil, bom seria queem 
parte tomasse nova direcção indo colonisar aquel- 
las ferteis pelagas, onde não colheriam menores 
vantagens, os colonos, com muito proveito para 
a patria, de que eram filhos. O estabelecimen- 
to de uma companhia que preparasse em gran- 
de escalla os meios de transporte para os em- 
pregados, á imitação das que existem nas an- 
tigas cidades livres da Allemanha, como em Ln- 
bech, Leipissik, Hamburgo e Bremen, e que 
lançam todos os annos uma população válida e 
activa nas praias do Novo-Mundo, cuja cifra já 
passa de 60:000 individuos por ano, uma com- 
panhia bem organisada, repetimos, deveria es- 
perar levantar um juro não modico do capital 
empatado. Com o tempo hão de desenvolver- 
se estas e outras emprezas creadoras o de gran- 
de e rasgado futuro. 

Tanto a companhia de caminho de ferro de 
leste, como a do de Cintra resolveram suspen- 
der os trabalhos nas 4 horss de maior calor 
no dia, isto é das 11 ás 3 para evitarem de- 
senvolvimento de chulera entre os trabalhadores, 

A primeira destas companhias, a de Cintra, 
emprega 600 operarios na parte maritima, es- 
tando os alterros feitos ou quasi completos des- 
de a Cruz Quebrada até á ponte da Saude, 
muito áquem da torre de Belem. 

Determinou mais a mesma companhia o 
estabelecimento de nm hospital para cholericos 
no Dá fundo, provido de vinte camas, com uma 
ambulancia pharmacentica, sendo visitado qua- 
tro vezes por dia por um facultativo, e servido 
por um enfermeiro e dous creados. Ordenou 
tambem que na agua de que se servem os tra- 
balhadores 'se deitasse uma porção de aguarden= 
te e gomma-arabica. 

Em consequencia destas humanitarias e pre- 
videntes medidas sanitarias tem a companhia da 
via ferrea de Cintra a gloria de ter tido na 
semana ultima apenas um doente de cholera, 
e trez de outras molestias, sendo um de que- 
da, isto com tal aglomeração de gente, com o 
estado climaterico, como db que! corre, e arros- 
tando com trabalhos de tal natureza, 

Os fundos são os mesmos da ultima data. 


OS CANPOS-ELYSIOS. 


Uxa das particeularidades mais nolaveis do 
passeio dos Campes-Elysios, é “a- quantidade 
prodigiosa de mendligos, pelos quaes uma pessoa 
se vê alli assalimlin. Mas, convem que nos en- 
tendamos, não são: desses mendigos de physio- 
omia o de formulias banaes, que vem sordida- 
ento vostidos, estlender-vos a mão dizendo: — 
Daime uma esmnola, pelo amor de Deus » 
à Que se contentanm com receber um soldo a 
tulo de dadiva geratuita, A mendicidade pura 
simples, persegurida pelas leis, desapparece no | 
Pogresso dos costumes da epocha; e não é nos 
mpos-Elysios que se encontra. All os men- 
808 são de especies variadadas, pillorescos 


Na sua phisionomim, cada um dá á 5) 
m pretexto 


enramalhelas a vos- 
a.» Ainda que a dama seja uma 
avó, um fardo, um monstro do fealdado ; será 


sempre a vossa linda dama na linguagem florida 
da ramalbeteira. 

A um homem que se ache só, apresenta 
ella uma rosa dizendo:—« Uma flor no pei- 
to ficar-vos-ha muito bem» se lhe é recusada, elia 
a colloca á força na casaca rebelde ou no pa- 
letot recalcitrante. 

Se o sujeito é de figura pretenciosa , ella 
diz: 

— Precisaes hoje d'um 
freguez ? 


ramalbete, meu 


frescos. Os pedidos, os oflerecimentos succedem- 
se sem interrupção. 

— Perdão, senhor, eo tinha alguma cousa 
que vos dizer. Quereis ter a bondade de me 
prestar por um momento a vossa benevola at- 
tenção ? 

A pessoa a quem são dirigidas estas pa- 
lavras deixa ver a surpreza jque ellas lhe cau- 
sam; — algumas vezes a esta surpreza se mislura 
um movimento de curiosidade; — mas, sem es- 
| perar resposta o sollicitador d'sudiencia em ple- 
no ar assenta-se e continua. 


— Ten freguez? Eu? 


— Que duvida! quantas vezes me tendes | 


mandado levar destes ramos a casa das damas. 

O sujeito pretencivso fica todo lisongeado 
com este comprimento feito em alta voz e uu- 
vido pelas pessoas vizinhas. Pega no ramo e 
paga-o dizendo: — D'este serei eu mesmo o 
portador 

Depois que a ramalhetoira vendeu todas as 
flores, se lhe são necessarias mais algumas vai 
sem ceremonia nenhuma tornal-as a pedir às 
pessoas que foram forçadas a comprar-lhas, Li- 
ra-lhas do peito dizendo: — caluda, não digaes 
nada, é uma dama que pede esta roza que 
trazeis. » g 

O vendilhão de lumes promptos e o de 
charutos, — verdadeiros havanos —são menos poe- 
ticos que a ramalheteira, mas não são menos 
massadores. 

Encontram-se alli tambem, como no lhea- 
Wo, allugadores d'oculos para ver passar a gen- 
te, e u rapaz do café que vem oferecer re- 


— Estareis admirado, de eu vir ter com 
| vosco assim sem ter a honra de ser vusso co- 
| conhecido; mas espero que cumprehendereis to- | 
ida a força do motivo que me faz tomar esta 
| liberdade. 
| O menos que se púde fazer, é responder 
ja este preambulo por um signal de cabeça que 
| quer dizer: — Va lá escutarei: fallae. 

O sujeito continua: 

— Conheceis Bordeus ? 

— Não, responde a pessoa interpellada. 

— Tanlo peior! esperava que [osseis na- 
tural d'essa cidade, e lisosgeava-me de tra- 
var relações com um compatriota: porque nasci 
em Bordeus, em uma bella casa das alamedas 
de Tourny. Minha familia occupava uma posi- 
ção m distincta nesta cidade florescente, e 
eu mesmo... 

Aqui o fallador é interrompido pela mulher 
que aluga as cadeiras, que se chega a elle, 


enem mma min em 


— Ab! sim. não trago dinheiro mifido, 
tendes vós a bondade de pagdr a minha ca- 
deira? 

Este pedido, feito do modo o mais desen- 
vulto, e familiar, é um novo motivo de surpreza. 
A cadeira é paga e o sujeito terna a encadear 
o fio do disenrso no ponto em que o deixara. 
mesmo, tal como me vedes, fui muito 
rico... E olhae, acerescenta elle, mostrando 
uma carruagem na calçada. —Eu linha no tem- 
po em que brilhava em Bordeus, um trem exa- 
clamente egual áquelle: um coche azul, dous 
cavallos alazões, um cocheiro e um creado da 
taboa com libré agaloada a ouro. Bom lempo era 
esse! Joven, amavel, introduzido na alta soci- 
edade, agradava ás damas; fazia-lhes madri- 
gaes, romances, canções, compunha versos q 
punha-os em musica. Temos muita imaginação, 
nós outros os' Burdelezes, rimamos com faci- 
lidade e nascemos já musicos. Eu linha pois sue- 


|cessos de luda a especie e era perfeitamente 


feliz. 

— Mas, senhor interrompe o auditor, não 
vejo nonde quereis chegar. 
Tende um bocadinho de paciencia, e 
já abi vou. Era pois feliz, como vos dizia; 
nas por desgraça tiveo pensamento de me lan- 
car nas especulações financeiras. Somos muito 
emprehendedores, nós os Bordelezes. Não fiz 
bem. Os negocios não estavam na minha voca- 
ção nem nas minhas aplidões. Tinha imagina- 
ção de mais para ser bom especulador. Pluto 


estendendo a mão. Elle continua: | 


e as musas raramente vivem em boa harmonia, 


2 
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FarLeceu bontem pelas 14 horas da maghã! 
o illm.º sor. Dr. Francisco de Paula Peba, 
advogado dos auditorios desta cidade. Hojeás 
Ave-Marias hão-de fazer-se-lhe as honras funebres 
va egreja dos Terceiros de S. Francisco. Não 
ha convite. Espera-se que os- collegas é os 
amigos do finado concorram coma sua presen- 
qa a esta ultima proya de amisade. 


| 


NOTICIAS DIVERS 


— Participação telegraphica. Por parti- 
eipação telegrapbica consta que o Vapor «Du- 
que do Porto» levantara ancora de Cascaes, on- 
de se achava de quarentena, bontem noite, 
seguindo para este porto. 

Recebeu-se igual participação de que o va- 
por Vesuvio sabira do Tejo tambem hontem 
ás 6 horas da tarde, indo fundear em frente 
de Cascaes. 

— Patacho Alerta, No dia 41 do enrren 
te entrou no Havre o patacho Alerta, proce- 
dente do Cadiz. 

-— Nova linha de vapores Acaba de es- 
tabelecer-se uma linha de bareos a vapor en- 
we o porto de Barcellona e o de Hamburgo. 
Deve começar a funccionar brevemente, 

— Banco Commercial, Reunio-se hontem 
a Assemblea do Banco Commercial do Porto 
para lomar em consideração uma proposta de 
emprestimo ao Governo. 

A Direcção apresentou 4 Assemblea a por- 
taria pela qual ecra convidada a emprestar ao 
Governo 200 contos de reis com as mesmas con- 
es do ultimo emprestimo. 

Apenas um accionista o snr. Botelho lem- 
bron a necessidade de ser submeltido este ne- 
gocio a uma comissão, todos os oulros, que se 
achavam em bastante numero, entonderam que 
isso era desnecessario porque a Diver: havia 
discutido a proposta e propunha a sua appro- 


Procedeu-se á votação e a Assemblea ap- 
provou a proposta do Governo per unanimidade, 

— Sal e vinho ma Californea, A repar- 
tição do commereio acaba de publicar para co- 
nhecimento do coninercio, uma commanicação 
que lhe fora dirigida pelo nosso consal na 
“alifornia, com data de 3L de Março ultimo, 
na qual se declara que o consumo do sal para 
conservar as carnes e peixes, augmentava alli 
consideravelmente, o era de suppor que o sal 
de Setubal, e de ontros pontos do paiz, encon- 
trasse venda prompta, se podesse vender-se a 
25 libras por tonellada de 2,240 libras. 

Pelo que respeita aos vinhos portuguezes , 
diz a participação que os depositos eram im- 
portantes, e não haviam encontrado aquella 
extracção que ao principio se imaginava. 

— Instrueção publica. Foram postas a 
concurso por espaço de 60 dias a contar de 22 
do corrente as cadeiras de ensino primario do 
Pinzio, no districto da Guarda; Bomfim, nodo 
Porto ; dou o Villares, no de Villa-Real 

— Parte oficial O «Diario do Governo» 
de 22 do corrente contem na parte olhcial uma 
carta de lei pela qual é concedida á camara 
municipal de Lamego a parte da cerca do ex- 
tincto convento dos Gracianos, da mesma eida- 
de, que não fôr necessaria para a estrada que 
deve seguir de Vizeu parao Douro, para o lim 
exelusivo de alargar o campo do Tabellado, se- 
parando-se local para moreados o feiras, e fi- 
cando o resto para passeio publico -— um do- 
ereto nomeando José Maria da Silva Araujo 
para administrador do Pinhal do Cabeçã 
-— outro nomeando. Luiz José daS.lva,, guar- 
da do armazem goral das Maltas — e ubtro. 


O CONMERCIO DO PORTO. 


acceitando a demissão do bacharel Manoel Feli- 
cissimo Louzada do Aranjo de Azevedo do lugar 
de Juiz da Relação de Loanda. 

— Logar à concurso. Q conselho de san- 
de publica do reino poz a eoncurso O logar que 
se acha vago de fiscal de saude em Viila-nova 
de Milfontes, com o ordenado annual de 100% 
reis. Os facultativos que pertenderem ser pro 
vidos deverão apresentar dentro de vinte dias 
na secretaria, do mesmo conselho as snas cartas 
e mois documentos, quo os habilitem ao exer- 
cicio do referido lugar. 

— Banhos do vio. “A barcassa de banhos 
collocada proxima á ponte pensil tem sido neste 
anno muito concorrida dos banhistas. 

— Terceira divisão militar. Pelo minis- 
terio da guerra foi ordenado av: snr. comman- 
dante da terceira divisão militar para que fizesse 
publiço que as pessoas que se propozessem a 
lirar do tio Douro no sílio denominado dos Fieis 
de Deos as peças «Partilheria, que se afondaram 
naquelle sitio no dia 31 de Novembro de 1851, 
appresentem suas propostas no quartel general 
daquella divisão mnlitar, na Casa Pia. 

—— Cristovão, Colombo. O «Journal de 
Madrid» fellando dºuma nova historia do gran- 
de deseubridor da America que se vai pablicar 
em Pariz (diz o seguinte: 

« Cousa estranha! a historia do homem 
prodigioso que dobrou o espaço deste globo nun- 
ca foi contada pur um europeu. À melhor 
biographia de Christovão Colombo deve-se ao 
americano Washinglon Iewing; mas Lem-se dito 
desta obra que era grande de mais para um ro- 
mance e demasiado ligeira para uma historia, 
Quando a Diographia a mais acreditada de Ch 
tovão Colombo está tão incompleta, que deve 
ser desses escriptos d'aulhores obscuros publi- 
cados sobre este grande homem? Havia fans 
damento para dizer que não existia nenhuma 
historia verdadeira do descobridor do Novo Mun- 
do quando M. Roselly de Lorgues se occupou 
em reconstruir a sua vida, com o auxilio do 
documentos aulhenticos tirados dos arelivos de 
Hespanba, de Genova e de Roma. Este estudo 
é sobre tado novo e enrioso considerado phi- 
losophica e religiosamente. Debaixo deste ponto 
de vista, a sua importancia parece tão grande 
que “o soberano pontifece, o Papa Pio IX, di- 
gnou-se escrever a M. de Lorgues para o ani- 
mar no sem trabalho, e que, por excepção in- 
teiramente rara, sua santidale quiz honrar a 
historia de Colombo com a saa assignator 
S. M. a imperatriz, S. M. o roi da Sarilenha, 
vinto e tres cardeses e vinto e seis arcebispos 
ou bispos, sabios, homens de estado , subser 
veram egualmente pára este livro antes da ser 
impresso » 

— Uma oradora. Acaba de ter lugar em 
Barcelona na sala das Andiencias um acto no- 
tavel por occasião d'um pleito em que se ven- 
lilava uma questão que tinha obtido bastante 
celebridade. 

Depois dos discursos dos letrados, uma 
senhora, so apresentou no digno presidente e 
tomou a palavra em defesa do seu direito pro - 
nunciando com nobre e energica inteiresa um 
longo discurso ornado de bellas formas orato- 
rias o fortificado com convincentes argumentos 
que desde logo coptivaram a attenção do Tribu- 
nal e de grande numero de advogados e turio- 
sos que acudiram attrahidos pela novidade do 
caso. 

O mais lisangeiro exito veio confirmar a 
legal reetidão d'uma defeza tão fortemente acom- 
mettida. 

A eloquente oradora corseguio ganhar o 
pleito com as custas d'ambas as instancius; O 
seu justo triumpho fui objecto de sincoras fe- 
licitações, ; 

— Efeitos do ciume. Um diario hespa- 
nhol conta o seguinto facto ultimamente aconte- 
cido em Madrid : 


Eee e eres 


No dia 13 do corrente pela manhã cedo to- 
dos os morailores da casa da ram dMernanCor- 
tes, foram despertados em sobresalto pelo estam - 
pido d'uma detonação. Alguns guardas da po- 
licia que andam vigiando de noute subiram a 
uma trapeira da dita casa e foram testemunhas 
d'uma seena deploravel. Um sargento de sapa- 
dores do 8º batalhão da guarda nacional, acha- 
va-se banhado em sangue e estendido. sobre 
um colchão; linha a cabeca atravessada por 
nma balla, e o peito e rosto crivados de faca- 
das. Uma custureira que vivia com elle era 
a aulhora deste crime, Ma 

Quando julgou que a sua viclima estava 
morta, esfaqueou-se a si propria, ainda que 
com menos força do que o fizera ao sargento 

Tendo-se as visinhos apoderado desta fu- 
ria, ella fazia os maiores esforços para se sub- 
trahir é sua perseguição, e gritava: « Quero 
morrer subre o ca estou vingada.» Foi 
o ciume a causa deste crime. Ambos foram 
transportados av hospital, 

A costureira está entregue 4 observação dos 
medicos, que a julgam atacada de alienação 
mental. 

—— Fallecimento. (Do P. dos Pobres): O 
cadaver do sur. Ezequiel Fernandes de Miran- 
da deu-se na segunda feira á sepultura no 
miterio do Prado do Repouso, O fallecimento 
de sua espoza, ba sonos, tanto abalo lhe cau- 
sára, que desde então sua saude foi muito pre- 
caria De uma pequena quéda - sobrevindo-lhe 


laqueada a arteria pelo snr. Almeida, sendo 
bem succedido na operação. Porem formando- 
se-lhe outra aneurisma mais alta, por Dastan- 
tes mezes tornou-se valetadinario, ficando qua- 
inhabilitado para a sua profissão. Segunda 
feira estava afinando em casa a rebeca para ir 
tocar à Philarmonica, e caiu morto. Apezar 
de não ter frequentado Conservatorio, era ha- 
sido por um bom professor de musica , e um 
dos primeiros violinos e violoncellos da orches- 
tra do Porto, em cujos instrumentos Linha mui- 
tos discipulos ; por muitos annos foi regente 
da capella dos snrs. Francisco Eduarilo & Sil- 
vestro, cedendo depois espontaneamente a sua 
posição ao snr JA, Ribas. Como afinador de 
pinnnos era rogado com empenho por muitas 
familias, Era artista de um comportamento ir- 
reprehensivel rilicava-se pela sua família 


tracto social lhe ganhara as sympalhias de lodos, 

— 4º derceção do Asylo. (Do Naciunal) : 
De monte quem atravesse a roa de Santo Anto- 
nia, encontra quasi sempre gemendo, um pobre 
velho, condecorado , por nome José da Graça. 
O triste acçeita as esmolas, mas não se atreve 
a pedir, e facilmente acreditarão todos que não 
ponea fome terá passado, » seria possivel dar 
no Ásylo um Ducado de pão e um abrigo a 
esse pobre homem ? 

— Cento e quinze annos. — (Da Razão) : 
Francisco Gomes, o carvociro, da freguezia do 
Fornellos, no concelho de Ponte do Lima, tem 
subre um seculo vs seus quinze janeiros ! || 
Conserva em optimo estado as faculdades intel- 
lectunes;; à ponto que é elle que á noite orde- 
na os trabalhos ruraes, que se devem fazer no 
dia seguinte, Passeia pela casa, e cercanias. 
Tem um filho com netos na freguczia da 


à 
Queijada, (o Rudi conta setenta invernos. Que- 
rendo no corrente mez de julho o administra- 
dor do concelho Mattos Prego trocar com este 
uns campos, respondeu-lhe, que made se podia 
fazer por que essas propriedades as estava dis- 
fructando seu pai,..o qual se achava em per- 


feita saude, em completo uso de razão, 
N. B. — Quando o filho de setenta annos, deu esta 
resposta ao administrador estava bem amarra - 
do a um pão. Como deveria andar o pai com 
mais quarenta e einco annos? Nasceu 0 res- 
peitabilissimo e muito venerando cidadão no an- 


depois uma. ancurisma n'uma perna, foi-lhe il- | 


sendo o amparo de seus pais e irmã; e o seu | 


no de 1744 [11 Saibam mais os leitores, que 
a nosso bom velho desejando munir-se de pra. 
ta, nu ouro com preferencia ao ferro para em. 
prehender“a grande vingem da Eternidade, ven. 
“deu o anno passado a sua espingarda caçadei. 
ra. Mais um anno é decorrido, e Francisco 
Gomes o carvoeiro existe ainda, e com boa sau- 
de. Deus o quer. 


— eme 


CORRESPONDENCIA.- 


Sr. redactor. 


Vou mais uma vez expor-lhe o iminenso 
contrabando de aguardente bespanhola que so 
conunna fazendo pela! raia, pedindo-lhe o obze- 
quio de tornir publica pelo seu acreditado jor- 
nal esta minha carta, para que se conheça 
quanto está sofrendo w lesouro publico eo 
commereio lícito com uma tão escandalosa in- 
lrodueção. O objecto é digno da mais seria 
altenção e requer providencias, pois demais sy 
tem ella ellas já bio esperar. Só pela mia 
que limita o districto de Bragança, desde q 
1,º de Janeiro até 30 de Junho do corre; 
anno tem sido despachadas na Alfandega do 5, 
bór, como nacional, 1,003 pipas de aguarde; 
te cena Alfandega da Barca d'4lva 490. quan- 
do a maior parto ou toda esta aguardente é 
hespanhola. Mas como deixará ella de ser admit- 
tida a despacho n'aquellas alfandegas, quando 
vem guiada como aguardente nacional dos admi- 
nistradores do mesmo districto? E” bem sabi- 
do quem acobsrta semelhante Lrafico illicito 
um empregado zeloso e a quem não fallecem 
desejos de acabar com estes escandalos bem q 
sabe, mas que pode elle de per si só fazer, 
quando ss não acha auclorisado a pôr cóbru 
a estes males que lanto fazem solfrer o paiz? 
Este empregado é o snr. Antonio Tenreiro du 
Figueiredo , sub-director da Alfandega do Sabóôr. 
Foi este mesmo emprogado que disse que a 
cifra acima mencionada era a da quantidade da 
aguardente despachada nos seis primeiros me- 
ves desto anno e quem duvidasse poderia cer- 
tilicar se fazendo extrair dos livros da alfandega os 
documentos respectivos, que elle estava prom- 
pto a fornecer todos os esclarecimentos e até a 
dizer quem eram os administradores que linha 
passado guias áquella aguardento. Por elle foi 
tambem dito que as maquinas de distillação t- 
nham sido mandadas retirar para legua e mein 
de distancia da raia do reino visinho , mas qua 
se não se mandassem desviar pelo menos cinco 
leguas, e se não se lomassem medidas rigoro- 
sas contra os que se empregam em lão escan- 
daloso trafico , e muito maiores contra nquel- 
los que o acebertam , que são ainda os mais 
culpados , nada se conseguiria, E na veridudo 
que assim é, pois que quando os contratado- 
res da tal aguardente sonberam que os seus 
nomes tinham sido estampados numa corre 
pondencia do Commercio do Porto aiuda em 
cima-se riram — tanto contam com a impuni- 
dado [O caso que fizeram foi continnar du 
mesma sorte que até então. Chega a tanto q 
seu desfaçamento que quando liveram conh 
mento de que se andava tratando de dirigir 
uma representação a S. M. ElRoi o sor. D, 
Pedro 5.º pedindo providencias contra tão in- 


o 
fame trafico, diziam com a maior sem coremo: 
nia :== Bem se nos importa a nós a represen- 
tação que vão mandar ao Rei, como nós. não 
temos amôr á bolsa, e lhe sabemos desaperiar 
os cordões segundo as necessidades, fazendo uma 
boa e acertada distribuição, havemos de con- 
seguir mais por este meio do que os  qutros 
com quantas representações fizerem contra o 
contrabando, == E" até ande podo chegar o es: 
candulo e a imoralidade. 

Os verdadeiros culpados são aquelas. que 
podendo e devendo probibir a introducção. de 


conto eu já o disse em uma das minhas can- 
ções. — Em sumima, senhor, a fortuna ordina- 
riamente Lão lavorasel aos 
de tal sorte se encarriçou contra mim que lo- 
go me achei na mais completa privação. Vi-me 
então redusido a fazer-mo comediante em uma 
pequena companhia de “provincia, ondo can- 
tava a opera comica e fazin os papeis de 
gracioso no vaudeville; por espaço de -muitos 
anos vivi desta profissão d'actor nomáda e ho- 
de que a edade, tirando-me a voz ea memo- 
ria, mo obrigou a abandonal-a, não tenho on- 
tro recurso senão a sympalhia dos corações 
gencrosas. Sois um desses Corações, eu d vrjo 
no vosso rosto, € não me Tecusareis o soccorro 
que imploro. 

Com eleito não lhe é recusado. A pesson 
a quem foi dirigida esta supplica com uma voz 
que já não presta para cantar a vpera comica , 
mas que ainda é excellento para accentuar a 
supplica, deixa-se enternecer, revolve nas al- 
gibeiras, e o supplicante toma logo uma: atti- 
tude cheia de deguidado que não permitte offo- 
recer-lhe menos duma peça de cinco francos. 

Um espectador olha para as carruagens que 


imous compatriotas, | 


cheiro de' cabelleira branca, e chepeu de tres 
bicos, e que leva na laboa uous creados com o 
cabello empoado. 

— Obrigado | senhor. 

— Não hado que. Conheceis o sugeito que 
vai guiando aquelte dog-eart (carcinho) tirado pur 
dous cavallos cinzentos ? 

— Não conheço, 

E" mma das celebridades do mundo pa- 
riziense, 6 o conde Jules de Castéllane, 

— Tenho onvido faltar tnuito dele... aquel- 
le em cuja casa se representam cosiedias? 

-= Isso mesmo. Ha alguns annos représen- 
tava-se alli muitas vezes; mas no inverno pas- 
sado só deu uma “representação, porque havia 
concurrencia demasiada a óntras sociedades. 
Ah! continua o condescendente vizinho apontan- 
do para um coupé azul celeste, alli vai M +++ 

— A actriz dv theatro de? **? 

— Sim, uma uetriz que representa na Bul- 
sa com mais felicidade do que no theatro, E” 
hoje um furor entre algumas dessas damas do 
mundo dramatico, a quem a fortuna d'uía de 
suas companheiras transtornou a cabeça. Esta 
é uma das tmais ardentes na agiotagem. Já 


vão passando e a corivsidade que se patentea 
na expressão da sua physionomia é depressa sa- 
Plisfeita Um sugeito que se tinha sentado ao 
suu lado diz em alto voz: 

— Ab! acolá vai a carruagem ido embai 
sador d'Inglaterra, 
> Qual? pergunta o curioso, que assim 
inevta a conversação, 


— Aquella, que é governada por um co- 


não está na primeira mocidade, e tracta de en- 
riquecer para deixar, logo que possa, a scena 
e os galanteadores antes que elles a deixem. 
Véde como ella estende O pescoço e faz signal 
áquelle cavalheiro que vao collocar-se à porti- 
nhola da sua carruagem ? 

— Um adorador, talvez? 

— Não, um correctór de cambio. 

— Isso não obsta. 


verdade, mas os agentes do cambio 
hoje não tem tempo de fazer a corte ás damas, 
Andam muito ocenpados. Principalmente esse 
que só tem cinco associados na oecopação do 
que éochefo. O papel que acaba (e entregar 
a Mis *** não é uma carta de namoro, 40 bo- 
letim da Bolsa, 

— Julgues isso? 

— Estou certissimo. Depois da pequena 
finança, segue-se a grande, continua o cice- 
tone amador; n'aquelta confortavel corrungem 
ides vós M. de Rotsehild em pessoa, — Olhai 
mais longe aquella maravilha negligentemente 
reclinada no seu caleche, forrado de setim 
amarelo 

=— Que linda mulher | 

— E MME G...., cujo processo de sepa- 
ração fez tanto barulho não obstante os euida- 
dos que foram tomados para abaffar este 
negocio, Ella tinha casado sem dote, e, 
apezar das justas queixas que o marido prova- 
ra contra ella, foi condemnado a dar-lhe uma 
pensão de dous mil francos, de que a pobre 
mulher, dizia o advogado, linha necessidade 
para viver. As rendas do seu mantolete valem 
dous imil escudos, e a pareélha do caleche qui- 
nhentos luizes. 

E o marido? 

— O marido esse não (em carruagem ; um 
dos seus grandes males para com a mulher era 
tor só dez ou doze mil libras de renda v maximo. 
— As notabilidades não faltam hoje ao passeio. 
Eis n'aquelle modesto coupé, tirado por um só 
cavallo, M. Scribe que vom talvez procurar no 


1 


a — 


movediço quadro dos Campos-Elysios alguns tra- 
ços d'ubservação praca gomedia nova que está 
prommettida para o theatro francez e quo é es- 
perada com tão viva impaciencia. E a propo- 
sito de teatro francez, n'aquelle outro coupé 
que voc agora passamiospor aliante de nós, ess 
figura polida w soffredora que se intiina para a 
portinhola, é M.* Rachel. Podeis contempla-lr 
muito d vontade, a carruagem anda devagar 
para suavizar o imovimento á intoressante duen- 
te. O triste“estado da grande artista é muito 
mau | Perdeu a saude nas suas longas perigri- 
nações, nas fadigas de sua ultima viagem em 
busca dos (hesonros do Novo Mundo. Os me- 
dicos mandarsin-lhe tomar as aguas dos Pyre- 
neos; mas ella não quer lornar a ver esses si 
os, que lbe trazem 4 memoria uma dolurosa 
lembrança. Sua irmã Rebecca, como se sabe, 
mor nos Pyreneus. M. Rachel vac parir 
para Ems para alli lomar as aguas, e, so 
restabelecer us suas forças, hirá antes do fim 
da estação experimental-as no lheatro de Bads 
perante um publico composto de tudas as aris- 
locracias da Europa. » 

* — É depois lornará a entrar no Theatro- 
Francez ? 

— E” provavel. Aquelle mancebo que tan- 
to lhe custa a conter o seu cavallo, pur saní 
continua o cicerone, é M. de P que acabr 
de herdar uma fortuna de oito milhões. — Aquel- 
la outra carruagem com as librés da Iucto per 
tence a um homem que reinava em outro ter 
po no mundo elegante, e que passou pls 
vezes em tiumpho por estes Campos-Elysivs+ 


hespaanhola, pelo contrario antes a 


acobbertam. a Ú 
dia 8 doo mez passado encontrei-me na 


nen da Torre Úte Moncorvo com o snr. An- 
so Tenreiro dde Piguciralo, e elle me “pa- 


aguardente 
protegem e 


nteou quanto «sentia que a represantação ti- 
esse sido manddaa para Lisboa Sem que a vis- 
e assignnsse ,. pois que muito desejaria ser 
m dos signatsarios. Dizendo-me que nel- 
Ja se devia pedirr para que as maquinas fossem 
retiradas para ditistante da raia pelo menos seis 
leguas, acofiv Hogo do lado um sujeito , que 
go mão (gostaria Inuito que o goverao adop- 
Tasso semelhante pprosidencia dizendo— isso não é 
permitido pela Cbarta Constitucional — ao que im- 
imediatamente res:spondi que a Carta Constitucio- 
pal tambem não permittia que se acobertasse o 
roubo , puis quere outra cousa, se não podia 
clamar 4 introcbducção da aguardente hespa- 
hola. 
j Até hoje aininda se não sabe que chegasse 
As mãos de Suaia Magestade a representação que 
s proprietarios s e laveulores deste disricto lhe 
irigiram para acacabar com um, estado de cou- 
1s tão prejoilicicial 4 nação e a todos os que 
fazei um conimmercio lícito , pois que tudo se 
aiha ainda no mmesmo pé em que estava. Es- 
ta representação » é a que foi publicada no nu- 
mero 131 do Commercio do Porto. Por certo 
que se ella tivesse chegado ao seu destino, Já 
teriam sido dadaís as devidas providencias para 
pôr termo a tãoo grande mal. 
Poeta publi qro desta carta lhe ficará sum- 
e brigado o ete. 

Enio José Antonio Ribeiro. 
Candozo 12 de JJulho de 1856. 


———— —o— 


À CSARIDADE PUBLICA. 

Suruica, — 2 Na rua 24 d'Agosto n.º 6, de- 
fronte da casa ee quinta que foi dos padres con- 
gregados, habitos a'uma pobre e modesta casa, 
Pelecidade Augussta WOliveira, entrevada , e no 
miscravel estadoo de postração , vietima duma 
ptbizica pulmonmar ; falta de todos “os meias de 
subsisteneia, eo quasi a braços com a fome! 
Roga-se úquellasis pessoas virtuosas e caritativos 
que o Cco deslitinon para soceorrer os infelizes, 
e que queiram por compaixão praticar obras de 
pura philhantrapípia, se diriam ou mandem as 
suas esmollas à & cozinha acima mencionada, que 
ma mesma encomntrarão a verdade do referido : 
o beneficio protiticado será presente no tribunal 
da Divina Justiçiça. 

Ourna. — NoNas trazeiras da casa n.º 35 da 
praça de S. Lazazaro acham-se duas pessoas nas 

mesmas trístos crcircumstancias. 

Já dissemos ha Lempos que só franqueava- 
mos as nossas ecoltmnas para estas supplicas, 
quando livessenmos certeza de que era real o 
que allegavam. 

Uma “deMass certificamo-nos por nós mesmo. 
a outra fui nos ppedida e aihiançada por pessua 
de todo o crediio e respeitabilidade. 


EXTERIOR. 


As noliciass que: mos trazem os jornaes de 
Pariz são, despítilas de inicresse. Actualmente 
todo “o interesse está voltado para o remo 
sinho, cujo estando se não páde sabor verdadeira - 
mente em conseequencia de se achar suspensa a 
liberdade de inpprensa. Do «Jornal de Madrid», 
extraciamos O qque achamos de mais impor- 
tante : 

A capital quuasi que está completamente no 
seu estado mornmal, as tropas estão em quar- 
leis, as lojas abertas e parece que todos loma- 


ram as suas orecupações ordinarias. Reina a 
tranquilidade: 


Tn 


Não ha malivo para dizer-se que /0' gene- 
ral Zabala se appresentasse no. palacio dnvante 
a insarreição. O general Zabala, logo que a 
lucta começou, fez saber ao capitão géneral que 
elle se achava na casa do snr. Onhate á dispo- 
sição do governo. 

De resto, sabe-se que no Conselho dos Mi- 
nistros durante o qual se declarou a crise, q 
general Zabala foi o primeiro que disse que a 
escolha dos ministros não podia ser duvidosa 
entre o marechal O'Donell e Escossura. 

Forças de Navarra, das províncias Vascon- 
gadas, Burgos, Caslella-a-Velha, Catalunha, e 
uma divisão formada na Nova Castela, marchão 
sobre Saragoça para abi restabelecer o impe- 
rio da lei. 

Em outros districtos, a «tranquilidade mili- 
tar continua a reinar. 1 

Eis a proclamação que a Junta de Sarago- 
ça fez aos habitantes da província : 

«Um acontecimento funesto á causa da li- 
berdade acaba de ter logar na capital do reino. 

«O humem que em Julho de 1854 se levan- 
tou tem home das leis, apoderon-se do poder 
menosprezando essas mesmas leis, atacando a 
soberania nacional e fazendo derramar o sangue 
do povo. 

«Na presença de taes attentados, a cidade 
heroien que tem sido sempre o mais firme ba- 
lnarte da liberdade, não podendo ficar impassi- 
vel, acaba de separar-se do governo com a fir- 
me resolução de não depôr as armas senão de- 
pois de ter consolidado a liberdade da patria. 

«Ão annonciar-vos factos lão graves, a quota 
convida-vos a corresponder aos desejos da ca- 
pital, sublevando-vos, como um só homem, e 
preparando-vos a combater um poder que acaba 
de inaugurar-se, e quer impor por meio da me- 
tralha, as suas vontades do povo, 

«Mas a junta, que muito deseja ver-vos ap- 
poiar o movimento da capital da provincia, re- 
commenda-vos que vos contuzaes com prudencia e 
obsteis a que alguma especie de desordem ve- 
ha manchar a santa causa que defendemos. 
O mais pequeno desvio seria mal interpretado 
por nossos inimigos que veriam com regosijo a 
uossa anarchia e nella encontrariam a jnslifica- 
ção e a necessidade do seu dominio. União e 
resistencia contra o ministerio do conde de Ln- 
cena, e só desta maneira, a liberdade sesalva- 
rá do perigo que a ameaça. 

Saragoça 15 de Julho de 1855. 

Presidente, Antonio Falcon — Vice-presi- 
dente, Feliciano Solo — Manoel Garriça — Joa- 
quim Marin — José Cano Mansel — Lorenzo Ma- 
ria Schmid — Candido Condo — Simon Jimeno 
— Geronimo Bozão. 


Em Valencia não foi alterada a ordem, co- 
mo se disse. Manifestaram-se apenas sympto- 
mas, mas as disposições lomadas pelo capitã 
general Bernardo Iglesias conseguiram que a 
tranquilidade se conservasso. A «Gaceta» pu- 
blica à seguinte participação que o capitão ge- 
neral daquella provincia dirigiu ao governo com 
data de 18: 

« Hontem de manhã muito cedo, obsenva- 
ram-se nesta capital alguns grupos e diversos 


O, 
algumas disposições para estabelecer às tropas 
duma maneira conveniente ordenei a publicação 
dum bando, de que vos remetto um exemplar ; 
esta publicação bastou para dispersar os ajunta- 
mentos e restilituir à cidade o seu estalo nor- 
mal; resultado para que contribuiu eflicazman- 
te o despacho telegraphico, que nos fez conhe- 
cer 0 triumpho do governo de S. M. em Madrid. 

«A cidade está na maior tranquilidade, 
e até ao presente, que sho duas horas da lar- 


Trem 


O CONMERCIO DO PORTO. 


3 


de, não existe symptoma algum que tenda a 
perturbar a ordem publica. 

«A guarnição está unila é compacta ; sua 
posição energica bastou para conter os revolto- 
sus e dissipal-os. » 


O marquez do Douro, D. Manuel de la 
Concha foi nomeado cavalleiro da ordem do To- 
são d'ouro em consequencia dos serviços que 
prestou nos ultimos acontecimentos. 

O tenente-general Felix Maria Messina di- 
rector geral do corpo de estado-maior foi no- 
meado grão-cruz da ordem de Carlos HI e o 
tenente general D. Domingos Dulce grão-cruz 
da ordem de S. Fernando. 

O tenente-general Francisco Serrano foi no- 
meado capilão-general dos exereitos nacionaes. 

Foram elevados á dignidade de marechaes 
de campo os brigadeiros, Leopoldo de Gregorio 
e Garcia, Blas Pierrard Alleda , Carlos Maria 
Jaach, Vicente Talledo e Diez e Henrique O'Don- 
nell 


No dia 14 tiveram lugar em Valbadolid al- 
gumas exeruções 

Foram fuzilados dous individuos que haviam 
tomado uma parte activa nos deploraveis acon- 
tecimentos que ultimamente tiveram lugar n'esta 
cidade. O primeiro chamado Antonio S. José 
era carpinteiro e trabalhava na casa Semprum, 
o que não o impedia de ser um dos inimigos 
mais encarnicados quando se lançou o fogo á 
casa de seu antigo mestre. 

O segundo é um antigo gendarme chama- 
do João Valleeillo lançado fora do corpo pela 
sua má couducta. 

Foi imposta a morte de garrote a uma 
mulher chamada Moverla Vasques que se linha 
tornado notavel pelo seu encarniçamento entre 
os incendiar: 

No dia 15 as aulhoridades de Valhadolid 
foram informadas que se linha lançado fogo ás 
Norestas das Navas. Soube-se que alguns babi 
tantes desta aldeia acudiram ao logar do sin 
tro e Linham chegado, depois de esforços so- 
brenaturges a tornar-se senhores do incendio 

Dizia-se em Valhadolid que o conselho de 
guerra ia transportar-se a Riosevo para alli jul- 
gar doze ou treze incendiarios que tinham con- 
fessado o seu crime. 

Uma correspondencia de Saragoça faz su- 
bir a mais de um milhão de reales o valor das 
colheitas que foram incendiadas na Comuna 
de Pina, aldeia situada nas margens do Ebro. 

A guarda nacional de Tortosa foi ultima - 
mente obrigada a tomar as armas para fazer 
entrar na ordem uma multidão de gentê dos 
campos que se tinba appresentado nesta cida- 
do com uma altitude ameaçadora e gritando: 
—abaixo as contribuições e a companhia do Ebro. 
A boa altitude, que tomou a força nacional fez 
conter os descontentes e a ordem não foi per- 
trrbada. 

a Catalunha, segundo diz o «Journal de 
Madrid», as ultimas notícias cram muito .salis- 
factorias. 


Pelo vapor inglez «Douro» que acaba 
de entrar de Liverpool receberam-se folhas 
inglezas de 19. 

O «Times» publica um despacho de Paris 
com data de 18 ás onze horas e meia da-noi- 
te em que se 
partido de Paris para Bayona na tarde d'aquel- 
le dia, 

O snr. Olozaga, embaixador bespanhol em 
Paris, partiu na mesroa tarde para os Pirineos 
acompanhado por sua familia. 

Um despacho telegraphico de Perpinhão diz 
que Barcelona se não sublevara e que Sarago- 
ça declarara que só reconheceria a presidencia 
ministerial do general Espartero, 


Se eee 


que o general Naryaez linha | 


Um despacho telegrapbico de Constantino 
pla com data de 16 diz: a 

« O cherife Abdul Moutalib que procurava 
oppor-se a que a pessoa nomeada pela Sublimo 
Porta para lhe succeder no governo de Meca 
assumisse as suas funcções, foi feito prisioneiro 
pelas tropas imperiaes, 

« Toda a provincia de Hedjaz goza da mais 
perfeita tranquilidade 


———————— 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 20 DE JULHO. 
ENTRADAS. 


LONDRES. — Barc. Fernandes 1.º, arroz e mais 

generos. 

EW-YORK. — Esc. americ. Tiger, neve 6 

aduella. 

SAFIN. — Palh. Flor de Caminba, milho e 
fava. 

S. VICENTE. — Yap. D. Maria 2.º. 

SINES. — H  SanVânna e Almas, cortiça. 

MILFONTES. — Bat. Andorinha, carvão. 

TUBAL. — Bat Providencia, madeira. 

IDEM. — Bat. Senhora da Misericordia, carvão. 


SAHIDAS. 


LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, varios generos. 

STOCKOLMO. — Esc, suec. Portà-Port, sal. 

HERNOSAND. — Esc. suec. Libertas, sal. 

NEW-PORT. — Br. ing. Darnley, lastro. 

8. MIGUEL. — H. Santo Christo de Esperança, 
varios generos. 

SINES. — H S. Thiago, encommendas. 

IDEM H. S. Vicente, lastro. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Rosario, lastro. 

VIANNA. — H. S. Salvador, lastro. 


—— cm 


PORTO 24 DE JULHO. 


ENTRADAS. 


OLHÃO, 13 dias — Cab. Senhor do Bomfim, e. 
Cruz, azeite. 

oia + 15 dias. — Hiate Victoria, e Silva, 
sa 

IDEM, 6 dias, — Esc. ing. Carolina 
Stoaltes, lastro a Carlos Coverley. 

IDEM, 12 dias. — Esc. ing. Elisa Beynor, c. 
Barrett, lastro ao dito. 

BRISTOL POR CARDIFF, 14 dias. — Br. ing. 
Benjamin Royd, e. Cristiansen, ferro a F. 
Chaniço Filho & Silva. 


Daly, c. 


SAHIDAS. 


AVEIRO. — Bat. Santa Anna, c. Rocha, lastro, 

IDEM. — Tah Nugre, c. Freire, lastro. 

IDEM, — R Conceição Ermelinda, c. Salgado, 
lastro. 

IDEM. — H. Nova União, e. Velho, lastro. 


IDEM. — Patacho S. Jorge d'Aveiro, c. Santos, 
lastro. 

PARÁ. — Barca Amazona, c. Leite, varios ge- 
neros. à 


CARDIFF. — Esc. ing. Jane & Ann, e. Wili- 
amson, varios generos. 
LIVERPOOL. — Esc. ing. 
varios generos. 
CARDIFF. — Esc. ing. 
varios generos. 
PERNAU, — Esc. russiana Meden, c. Zollver, 


Centipede, c. Prust, 


Sarah Bragg, 


c. Wylie, 


SETUBAL. — Be. russiana Dá Capo, c. Beck, 
lastro. 


conduzinio “0 sseu coche puchado por quatro 
cavullos magnifiicos , é lord Tenry Seymour, 
que decididamente fizon de novo a sua resi- 
dencia “em Pamriz. — Naquele ligeiro tilbury 
admirae esse danndy de rosto sereno e risonho. 
Nada o pertarbaa , e comtudo períleo nestes ul- 
timos tempos ma Bolsa, mais de com mil es- 
cudos.... que seem duvida um dia ha-de vir a 
pmgar. Não se pode supportnr com mais san- 
gueifrio e gramideza d'ulma os revezes da for- 
tm, — Eis aimeila uma celebridade ; esse sugei- 
to e'uma certa jidade com duns jnvens m'aquello | 
bello coche tiratilo por cavallos fogosos, é M, 
Amber. O ilusstro compositor foi toda a sua. 
vida um anarasvilhoso , um sportsman, um ho- 
mem da alta suvciedade, e tudo em sua casa é 
eleganto como na sun muzira — Não direi ou-| 
tro tanto do Dangqueiro X.., queo segue n'aquella 
carruagem gruleesen, puxada por dous magros 
rossins de idade: de trinta snãos, Ha alli com-| 
tudo uma das maiores fortumas de Parizl E 
M. Xolastima minda o luxo de ter um trem, 
Que acha perfeiitamento inutil, havendo tantos 
fiacres para alugar. Por isso só o conserva por 
sensibilidade, “por amor “quo 1em aus seus 
velhos cavallos:;: 
4 Felizmente 
Po n viver, diz elle 


como se encontram pouens no bulicio ordinario 
do mundo parisiense, 

Attrabída por este prefacio, a altenção do 
onvinte redobra e o complacente cicerone, que 
passou lão valentemente revista aos passeantes 
dos Campos-Elysios, Loma o emprego de ro- 
mencista e enceta o seu objecto d'um modo 
picante, 

O interesse é bem preparado e regulado 
com arte, as aventuras se debuxam, e no mo- 
mento mais interessante da sua narração, o ora- 
dar pára de repente, inclina o cabeça como 
um homem que presta o ouvido a um soido lon- 
gingno, e diz: 

— São seishoras que dão, não é assim ? 

— Não sei, responde o ouvinte contraria- 
do com esta brusca interrupção, 

— De certo que são, 1 estomaco está 
a dizel-n. São as horas d'eu jantar Tenho a 
honra de vos saudar. 

— Ah! que terrivel contratempo ! 
tão vivamento interessado cow a vossa his- 
toria | 

— Suis mil vezes indu!gente, senhor; mas 
o jantar é um negocio importante que não sof- 
fre demoras. 

— Isso é verdade, mas se cu ouzasse.... 

— Pois nho senhor? Não receieis, fallai com 
franqueza. 

— Pois bem | eu tambem tenho o costu- 
me de jantar ás seis horas, e seria muito (e- 
liz e reconhecedor se quizesseis (szer-me a hon- 
ra de acceitar o meu convite e de partilhar do 
jantar, que vou comer ao Caffé Englez. 


Estava” 


— Senhor, estou confundido com a vossa 
politica. 

— E acceitaes, não é verdade ? 

— Instaes d'uma maneira, que não posso 
recusar. . 

Partiram para o Café Inglez e o roman- 
eista prolonga a sua narração até o fim d'um 
abundante e socculento jantar que conquistou 
com tanta habilidade e psgou com tanta elo- 
quencia. 

Em cada dia de bom tempo, sabe encon- 
trar assim um amphitryon que o convida. para 
obter o fim do romance. Nos dias de ebuva, 
recorro a outros meios, ou então passa sem 
jantar. 

Todas as artes figuram nas industrias ex- 
ploradas nos Campos-Elysios. A musica alli 
é representada por granile namero de virtuosos | 
que ca cada momento olferecem «concertos aos 
assistentes, e 4 pintura tambem lhe chega a vez 
de estabelecer-se neste dominio. 

Com o espectador dos. Campos-E! 
ter-um mpancebo que Ibe diz ; 

-— Senhor, quereis que vos tire 
retrato por cincoenta centimos? 

— Não, abrigado! x 

— Peço que mm'o não recuseis. E" uma boa 
acção e um bom negocio que fazeis. Eu garan- 
to-vos a semelhança. Dez soldos e dez minutos 
de demora. Vale a pena de possuir o retrato 
quando custa tão pouço. 

— Está bem | vá. | 

O mancebo tira logo o lopiz da algibeira 
o uma pequena folha de papel d'uma pasta que | 


ysios vem | 


o vosso 


trazia debaixo do braço e que collocou sobre os 
joelhos para lhe servir de meza. 

— Collocai-vos um pouco mais longe, dis- 
se o cliente; não quero altrair a altenção dos 
passeantes. 

— Como quizerdes. Ea sei apanhar as fei- 
ções todas a quinze passos. 

— O retratista vai colocar-se á distancia 
exigida e em dez mínulos appresenta o re-, 
tracto. 

O que ha de mais singular, é que o re- 
trato se parece. -— Por dez soldos |! — O talen- 
to hoje está a rasto de barato. 

Seduzido por um tal preço, um sugeilo quo 
outro dia se achiva nos Campos-Elysios com 
sua esposa, — uma joven e linda mulher — m 
dou tirar o seu retrata, e ficou tão satisísito, 
que disse ao artista: — lrai agora o de minha 
espoza. 

O artista poz mãos d obra, e e no mo- 
mento em que acabava dedar o ultimo traço e 
que fixava um olhar satisívito sobre o relrato 
em que tinha sido tão bem succedido e sobre 
o encantader madelo que o linha inspirado, um 
mancebo apoderon-se rapidamento do papel, 
lançou ao desenhador uma pega de vinte fran- 
cos e desappareceu levando a imagem da for- 
mosa domo. 

O marido estava furioso, e retirou-se pro- 
testando que não tornava mais «nos -Campos- 
Elysios. 

(Pays). 


Prgnne Dunano. 


EN 


O COMMERCIO DO PORTO. 


IDEM 25. 


A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um brigue , € lres 
biates. ' = 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


ANUNCIOS. 


NTONIO Carvalho de Sá, comprou a Ma- 
À ria Candida d'Assumpção, solteira, uma 
casa cita no largo do Areal da freguezia 
e Villa de Mathosinhos; e a Candida dos 
Santos Reis, e marido Antonio dos Santos 
Lessa, outra casa, mas demolida, com 
quintal contigua á outra referida com frente 
tambem para o largo do Areal. 

Os preços d'ambas as compras acham- 
se em poder do comprador ao qual se de- 
verá dirigir no prazo de 30 dias a con- 
tarde hoje toda e qualquer pessoa que ti- 
ver a oppor à validade das mesmas com- 
pras ou a reclamar quaesquer divdias a 
que taes propriedades estejam subjeitas. 

Malhozinhos 21 de Julho de 1856. 

e [847] 


EZEJA-SE fallar ou ter noticia da sor.” 
D. Joaquina da Motta e Silva filha de 
Balthazar da Motta e Silva, já fallecido de 
um liro em S. Domingos. Esta sur.º em 
1836 estava em companhia de uma fami- 
lia na rua de S. Roque —é para se lhe dar 
noticia de seus Thios do Brazil, podendo 
derigir-se à rua de S. Crispim n.º 19, ou 
rua de S. André n.º 43, [848] 


FABRICA DE MASSAS, 
RUA DOS INGLEZES N.º 31. 


CHAM-SE à venda todas as qualidades de 
massas, bem como bolacha e biscouto 
para embarque ; promplifica-se qualquer 
encommenda d'estes generos. [850] 


ATTENÇÃO ! 

RANDE sortimento de can- 

dieiros para gaz e papeis 
pintados para forrar sallas, por 
preços commodos ; pede-se por 
favor a quem precize d'es- 
tes generos se dirija ao esta- 
belecimento de Freitas Junior 
na rua das Flores n.º 250 a 
253 aonde se confirma o pre- 
zente annuncio. Todos os mais 
generos do seu Commercio ven- 
de com grande reducção de 
preços (não perdendo). 

[851] 


O barracão da Alfandega foi levado por 
engano um caixão de folha contendo 
roupa de uso, vindo de Lisboa na ultima 
viagem do vapor VEZUVIO ; a pessoa que 
o liver terá à bondade de commonical-o no 
Escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. [852] 


- ARREMATAÇÃO. 


O dia 4 de Agosto, pelas 
W3= 9 horas da manhã, na 
praça dos leilões, na rua d'Al- 
mada, se tem de proceder á arrematação 
voluntaria, de duas moradas de casas, umas 
sobradadas, e outra contigua lerrea, sitas 
na rua de Cima de Villa n.º 54, na freguezia 
de S. João da Foz, cuja arrematação se faz 
a requerimento de sua dona, D. Maria do 
Carmo Silva Koza, Escrivão Vianna. 
[845] 


RECISA-SE de um rapaz que tenha 3 
Pi 4 annos de pratica de negocio, sen- 
do preferivel o de loja de ferro ; quem se 
achar nestas circunstancias dirija-se ao es- 
criptorio da — Verdade — largo do Laran- 


jal a. 4. 

e DE-SE ou aluga-se a casa 
fa V no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves. 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua deS. Chris- 
pim n.º 19 e 20, [476] 


UEM quizer arrendar as 

propriedades do exlincto 
Trem do Ouro, desde o S. 
Miguel de 1856 ao de 1857, compareça 
na Secretaria do extincto Trem do Porto, 
em Monchique ás LO horas da manhã do 
dia 30 do corrente. [841] 


COMPANHIA CENTRAL PENINSULAR DOS 
CAMINHOS DE FERRO DE PORTUGAL. 

aros Direcção da Com- 
panhia Central Pe- 
ninsular dos Cami- 
E nhos de Ferro de Por- 
tugalfprevine os accionistas da mesma Com- 
panhia que na conformidade dos “artigos 
7.º e 8.º dos Estatutos, devem entrar nos 
cofres da Companhia no Escriptorio desta 
a Santa Apollonia, desde as 10 horas da 
manhã até ás 3 da tarde, com uma pres- 
tação de 5 por cento, (sendo a 9.º) ours. 
4:500 por acção, até ao dia 30 de Se- 
tembro proximo. 

Lisboa 17 de Julho de 1856. 

Os Directores. 
4. de Paiva Pereira, 
Visconde da Orta. 

Os Agentes da mesma Direcção nesta 
cidade Custodio Teixeira Pinto & F.º fa- 
zem o mesmo aviso para que satisfaçam 
até ao mesmo dia no Escriptorio rua de 
S. Lazaro n.º 64 pelas acções que se 
acham a cargo dos mesmos Agentes. 

Porto 22 de Julho de 1856. [842] 
HI) abaixo assignado faz publico que o 

negocio de mercearia que n'esta Vil- 
la girava debaixo dá firma de Francisco 
da Costa Guilherme & 6.º, de que eraso- 
cio o seu ex-caixeiro Manoel Joaquim da 
Costa Santos, foi nesta data dissolvido de 
commum accordo, ficando a liquidação do 
mesma a cargo do annunciante, em nome 
de quem continua o referido negocio. 

Regoa 17 de Julho de 1856. 

Francisco da Costa Guilherme. 

[826] 
ORGE A. REDPATH & ROZAS, a S. João 
J Novo n.º 34 vendem salitre de supe- 


rior qualidade por preços commodos. 
+ 


do 


pic da 


[721] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


[IR Directores desta Companhia convidam 
Os snrs. Accionistas a entrarem em cai- 
Xa com a prestação de 5 por ºh, ou 258 
Is. por acção, até o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Escriplorio da Companhia rua 
Nova dos Inglezes n.º 83, em virtude da 
resolução tomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia 16 de Junho ultimo. 
Porto 18 de Julho de 1856. 

Manoel Martins Pontes, 

Vicente José de Carvalho Vieira, 

Bernardo José Machado. [814] 
i Em LUGA-SE a propriedade de 
KS-. casas de E per si- 
las em Miragaia pegadas á fonte da Colher 
n.º 7 a 8 livre de cheias quando os Inver- 
nos são secos. Falle com Antonio de Car- 
valho Peixoto que actualmente mora na 
rua das Virtudes defronte da fonte n.º 11 
a 12. [1800] 


O armazem de Trigos na Praça de D. 

Pedro n.º 1lla 112, ha para vender 
Marinhas Americanas Inglezas de superior 
qualidade, assim como farinhas nacionaes 
moidas em vapor, e em moinhos d'agua, 
udo por preços commodos. [816] 


RECISA-SE para o Hospital da V. O. 
3.º de S. Francisco de um bom cosi- 
nheiro — quem se julgar habilitado a exer- 
cer este cargo dirija-se à Secrelari 
mesma V. O. [ 


ARREMATAÇÃO. 


Administração do Theatro de S. João 

desta cidade, fará arrematar em hasta 
publica no dia 27 do corrente pelo meio 
dia no salão do mesmo Theatro todos os 
pertences da antiga iluminação a azeite, 
constando de candieiros para o amphi-lhea- 
tro, corredores, alrio, scenario, e outros: 
Os quaes estarão patentes no mesmo salão 
desde o dia 25 do corrente para «serem 


examinados. [759] 


| COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMINAÇÃO 


S Administradores da massa fallida de 

Knowsley & Nassau annunciam a todos 
os credores que o snr. Juiz Commissario 
ordenou o dividendo final de um e um 
oitavo por cento, o qual se acha aberto e 
se realizará todos os dias não santificados 
desde as 10 horas da manhã até às 3 da 


a 


n 


0 


bica silas na Praça de D. Pedro n.º 41 


ctar de seu ajuste. Ny 


UEM quizer comprar duas moradas de 
cazas de trez andares e com agoa de 


114, pode dirigir-se a Manoel José 


Pereira Guimaraes, na rua do Almada 
-º 404 que está outhorizado para tra- 


[um1) 


tarde no escriptorio da Administração na 
rua de S. Francisco n.º 2 devendo os cre- 
dores sollicitar o respectivo mandado de 
pagamento no Cartorio do Tribunal do 
Commercio a cargo do Escrivão gm 
[817] 


LUGA-SE a grande casa apala- 
À cada na rua de S. Bento da 
Victoria n.º 39: quem a pertender 


dirija-se ao largo de S. Domingos n.º 33, 


. [833] 


Demon === nn 


PERFUMARIAS FRANCEZAS. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


DEPOSITO RUA DO ALMADA N.º 177, 
De Mr. P. Cavaccigr. 

sortimento que acaba de chegar de Pariz é 
0 o seguinte: Pomada para fortificar e iwpe- 
dir que caia o cabello, cada frasco 500 rs. — Ver- 
dadeira pomada de Leão conhecida e acredita- 
da por a sua virtude, cada frasco 480 — Pós 
para conservar e limpar os dentes e forlificar 
as gengives e tirar O tarlaro, cada caixa 400 — 
Epilatorio para fazer cabir o cabello sem que 
incommode ou prejudique a pel, e não 


cause dor, enda frasco 480 — Agoa da juven- 
tude para limpar a cara e fazer a cutis mais bran- 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Sahirá para Lisboa no 

sabbado 26 do cor- 

» renteás6 horas e meia 
da tarde o vapor D. PE-. 

DRO V. 

Escriptorio, Bateria do Terreiro n.º 12, 

[829] 


ca e conservar a frescura, cada frasco 480 — 
Pomada para fazer nascer o cabello nas calvas 
ainda que antigas que sejam. cada frasco 960 
— Verdadeiro Elixir para tirar a dor dos dentes 
em poucos minutos cada frasco 600 — Pomada 
para lirar a vermelhidão e borbulhas da cara, 
cada frasco 960, 

Estes objectos são os mais acreditados neste 
genero em França ; podem-se usar sem receio 
algum e o tempo dará a conhecer seu bom 
effeito. (549) 


SBORN & SPENCER. Reboleira n.º 57 
e 58, tem para vender biscouto fino 
Americano, esteiras de superior qualidade, 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca 
ADELAIDE: para carga e passagei- 
ros tracla-se com João Adrião da 
a rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
[849] 


di 


tracta-se com Francisco Ignacio Xavier rua de 
Cedofeita n.º 378. 


Para o Rio de Janeiro. 


A galera BELLA PORTUENSE, vai 
sabir no meado do proximo mez 
d'Agosto : para carga e passageiros 


[844] 


tapete, agoa-raz em latas e breu louro. 
[781] 
»» Na rua Nova dos In- 
3) glezesn. 52 1.º andar 
WU) ha para vender hum 
grande sortimento de casa- 


o 


did 


d 
2” 


Para o Pará. 


Var sahir com toda a brevidade o 
brigue — ROCHA — capitão. José da 
Rocha, por isso que tem prompto 
seu carregamento , e apenas recebe pequenos 


volumes. Para passageiros, tracla-se com An- 


rade & Moreira, rua de S. Nicolau n.º 26 
[805] 


cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente chega- 
das de Londres; como tambem 
um rico sortimento de tabo- 
leiros, mezas para salla e 


dia 


Gomes da Silva ; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 
rua de S. Chripim n.º 19. 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
Var sahir com muita brevidade por 


ter a carga prompta a nova barca 
— MACHADO 2.º — capitão José 


[736) 


de costura para senhoras, de 
charão. [726] 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- | li 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capelta, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, Lerras, layradias, lameiros, e ma- 


did, 


Para Santos. 
COM ESCALA PELO RIO DE JANEIRO. 


O brigue AMALIA 1.º, acha-se prom- 
pto a seguir visgem , por isso ro- 
ga-se aos snrs. passageiros venhão 
quidar suas passagens quanto antes ao escripto- 


rio do caixa João Eduardo dos Santos, na praia 
de Miragaia n.º 157. 
Precisa-se d'um cirurgião. [709] 


tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parta forreira a diversos se- d 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- | A 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. D 


db 


Para a Bahia. 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henriques d'Oliveira: sahirá 
com muita brevidade por ter parte 
a carga prompta. Quem quizer carregar ou 


ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 


Ives da Cunha é C.º na praia de Miragaia 
“3a 33 [696] 


[729] 
NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 


tilho e meio de superior qualidade 
[568]. 


Para o Rio de Janeiro. 


E Sabirá brevemente à barca — OLI- 
» VEIRA. — Para carga e passageiros, 
tracta-se com Thomaz Antonio de 
Lobo, na Praça de Santa Thereza n.º 
[773] 


QUÃO precisos 3 trabalhadores de 20 a 30 
annos, na rua Nova. dos Inglezes n.º 
29 e 30. [843] 


ILLA Nova de Gaia (à Volta) n.º 60 a 

62 vende-se cerveja Ingleza muito boa | 
branca e preta. Tambem ha para arren- 
dar uma boa casa com bom quintal, sita 
ao pé da capela, no Candal. [747] 


did 


ram entregar seus passaportes e liquidar suas 
passagens no Eseriptorio de João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. 


Para o Rio de Janeiro. 


A Barca — FELIX — forrada e cavi- 
lhada de cobre”, sahiráno din 25 do 
corrente; os snes. passageiros quei- 


(792) 


A GAZ. 
À Direcção faz publico que o pagamen- 
to do juro do 1.º semessre deste anno | 
principiará em 28 do corrente, 
Porto 10 de Julho de 1856. 
Os Directores, 
João Leite de Faria, 


Jzidoro Marques Rodrigues | 


B. J. Machado, [787] 


dib 


Soares É Irmãos, no largo do Correio n.º 58. 


Para Pernambuco. 

Vai sabir com brevidade o brigue ES- 

PERANÇA, forrado de cobre, para 

carga e passageiros tracta-se com 
[665] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior: 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMENCIO. 


